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Nem todos os semáforos de Florianópolis estão ligados 
à central de controle. Das 117 intersecções ativadas 
atualmente, 31 funcionam de forma independente. 
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Distribuição dos Semáforos    

ELAINE MANINI E
MAYARA RINALDI 

No cruzamento da Aveni-
da Beira-Mar Norte com 

a Rua João Carvalho, próxi-
mo a Praça Governador Cel-
so Ramos, a média diária de 
circulação é de 12.630 veícu-
los, de acordo com dados do 
Instituto de Planejamento Ur-
bano de Florianópolis (Ipuf). 
A informação é registrada por 
detector, localizado abaixo do 
asfalto da pista, que faz parte 
da central de controle de trá-
fego (CTA) da capital. O obje-
tivo desse tipo de sistema é a 
otimização do uso da infraes-
trutura viária da cidade para 
gerenciar o � uxo e diminuir 
congestionamentos. 

Em Florianópolis, a ado-
ção da central de controle foi 
polêmica desde a licitação, 
aberta em 2001. A CTA im-
plantada na capital opera com 
planos de semáforos pré-de-
� nidos e demora cerca de 15 
minutos para alterá-los quan-
do o volume de veículos da 
via aumenta ou diminui con-

sideravelmente. Uma alterna-
tiva mais moderna, existente 
desde a década de 1970, são os 
sistemas em tempo real, que 
calculam e alteram os planos 
imediatamente após detectar 
o � uxo daquele momento. 

Outras polêmicas entorno 
da CTA envolveram irregula-
ridades na licitação. De acor-
do com o jornal A Notícia, de 
4 de agosto de 2002, a primei-
ra denúncia revelou que uma 
das integrantes da comissão 
de abertura das propostas, 
Kátia Maria Castilho Matos, 
prestava serviço para a Braslí-
nea Sinalização, empresa-mãe  
da empresa vencedora da lici-
tação, a Pró Sinalização. Além 
disso, de acordo com a repor-
tagem, quatro empresas se 
manifestaram contra o edital. 

Na primeira fase, a em-
presa paulista Tesc entrou 
com pedido de impugnação 
no Ipuf, alegando “exigências 
abusivas e restritivas ao ca-
ráter licitatório”. Outras duas 
empresas desquali� cadas no 
processo também entraram 
com recurso – a Brascontrol, 

de São Paulo e a Digicom, do 
Rio Grande do Sul. Na segun-
da fase, a Dataprom, de Curi-
tiba, foi desquali� cada com a 
argumentação de “não ter ex-
periência” e entrou com uma 
liminar. 

Todos os pedidos encami-
nhados ao Ipuf foram indefe-
ridos e nenhum processo foi 
aberto no Ministério Público 
de Santa Catarina ou no Tri-
bunal de Contas. A implan-
tação da central em Florianó-
polis foi concluída em 2003 e 
custou aos cofres públicos R$ 
2,98 milhões. 

Atualmente, de acordo 
com Luiz Inácio Wagner, en-
genheiro civil e técnico da 
Gerência de Operações do 
Sistema Viário do Ipuf, o tra-
balho dos funcionários da 
CTA é monitorar os defeitos 
do sistema e enviar um relató-
rio diário para a empresa que 
realiza manutenção. Entre 
novembro de 2005 e março de 
2009, o Ipuf registrou 2.283 
problemas, uma média de 
55,68 falhas mensais. A prin-
cipal delas é a falta de comu-

nicação entre o controlador 
do semáforo e a central, com 
624 registros nesse período. 

O cenário contradiz o que 
dizem Gabriela Pereira e Mar-
celo Vinícius de Magalhães Ri-
beiro, em artigo apresentado 
no 16o Congresso Brasileiro 
de Transporte e Trânsito, re-
alizado em 2007, em Maceió. 
De acordo com os autores, 
uma vantagem do sistema de 
planos pré-de� nidos (também 
chamado sistema de tempo 
� xo) é a menor dependência 
de manutenção, o que não 
acontece em Florianópolis. 

Uma função da CTA não 
aproveitada na capital é a 
utilização dos dados gerados 
pelo detector de � uxo, para 
o planejamento de trânsito 
da cidade. O so� ware produz 
grá� cos de desempenho do 
tráfego que poderiam auxi-
liar os gestores do município 
a identi� car como se distri-
buem os veículos pelas vias da 
cidade, entretanto, segundo 
Wagner, esses dados não são 
analisados sistematicamente. 

Sinal amarelo
Central de controle de semáforos da capital acumula falhas técnicas



Durante os 15 minutos de transição entre um plano e 
outro, os tempos de verde e vermelho dos semáforos 

chamada “onda verde”. De acordo com Luiz Wagner, 
essa é uma das principais reclamações dos usuários 
sobre o funcionamento do sistema da capital.

15 minutos depois, os semáforos já operam com o 

assim, os planos de tempo real possuem maior 

da via.

Em uma avenida de grande movimento, quando há 

veículos, a central envia ao semáforo a informação de 
que o plano precisa ser alterado para se adequar ao 
volume. 

O laço
via está localizado abaixo do asfalto, e se 
liga a um controlador
próximo ao semáforo.

Em Florianópolis, os controladores são liga-
dos à Central via cabos (subterrâneos ou 
aéreos), ou via LP (linha telefônica). As LPs 
são operadas pela empresa Brasil Telecom e 
o Ipuf para mensalmente R$ 1801,05 por oito 
linhas.

A Central envia ao semáforo a informação de 
qual plano deve ser operado e a mudança de 
planos demora cerca de 15 minutos.

Na Central, que se localiza no Ipuf, o 

Cada região possui de 5 a 7 planos pré-
estabelecidos para volumes diferentes de 
tráfego.

para a central são disponibilizados também 
na internet, permitindo que qualquer pessoa 
acesse e saiba como está a situação do tráfego 
no momento. 

http://cta.ipuf.sc.gov.br/sistema.html

1

2

3

4

Problemas com a onda verde
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equipe da UFSC, a mudança já ocorre quando o sinal verde se acender novamente.

-

Os controladores se comunicam com a cen-
tral por um modem de celular. O serviço é 
prestado pela empresa Claro, mas a Mactran 
não informou o valor da mensalidade paga 
por modem. Do total de 55 equipamentos 
instalados, 30 estão ativos atualmente.

O laço
via está localizado abaixo do asfalto, e se 
liga a um controlador
próximo ao semáforo.

1 2
Com as informações do volume de veículos, 
a central calcula tempos de verde, amarelo e 

momento, e manda a informação de volta 
para o semáforo.

3

Sistema em tempo real
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Diferença de Fluxos    

Sinal verde
Tecnologia desenvolvida em Florianópolis é implantada em cidade do Rio de Janeiro

ELAINE MANINI E
MAYARA RINALDI 

Um programa pioneiro para 
controle de semáforos em 

tempo real, desenvolvido pela 
equipe do professor de Enge-
nharia e Automação da UFSC, 
Werner Kraus, está sendo im-
plantado na cidade � uminense 
de Macaé. A pesquisa para o de-
senvolvimento do so� ware co-
meçou em 2001 e a implantação 
foi iniciada em abril de 2008. A 
previsão de conclusão das ins-
talações e funcionamento pleno 
do sistema é março de 2010.

O projeto desenvolvido na 
UFSC deu origem a uma empre-
sa. Fundada por três estudantes 
que trabalharam com Kraus, 
dois de graduação e um de mes-
trado, a Automação em Trans-
portes com Tecnologias Avan-
çadas (ATTA) foi montada para 
oferecer o serviço de implanta-

ção e customização do so� ware 
em outras cidades. A empresa 
está incubada no Midi-tecno-
lógico e atualmente os sócios 
acompanham o projeto piloto de 
Macaé e fazem o levantamento 
de possíveis novos clientes. 

Para a implantação do siste-
ma – incluindo so� ware, contro-
ladores de semáforos, implanta-
ção dos detectores de veículos 
nas pistas e modem para comu-
nicação dos controladores com a 
central – a prefeitura de Macaé 
vai investir R$ 1,7 milhão. Uma 
parcela do dinheiro será repas-
sada ao Laboratório Integrado 
do Departamento de Automa-
ção e Sistemas da UFSC (Lidas), 
pelo serviço de implantação do 
so� ware, mas o professor Kraus 
prefere não mencionar os valo-
res exatos. O Lidas conta ainda 
com R$ 250 mil recebidos da 
Finep, sendo que cerca de R$ 30 
mil foram destinados para o pro-

jeto de controle de semáforos. 
Para a engenheira de tráfego 

Laís Meireles, que trabalha na 
Mactran, autarquia municipal 
de trânsito de Macaé, a primei-
ra avaliação é bastante positiva. 
“Estamos em fase de experiên-
cia, dividimos os semáforos em 
três zonas e apenas uma está 
operando, mas no primeiro mo-
mento está funcionando bastan-
te a contento”, diz. De acordo 
com a engenheira, a � uidez do 
trânsito e a sincronia dos semá-
foros estão melhores. A cidade 
possui cerca de 170 mil habi-
tantes e conta com uma frota de 
70.641 veículos, segundo dados 
do Detran/RJ. 

Ao � nal da implantação, a 
ideia, segundo Kraus, é que o pro-
grama gere relatórios de desem-
penho do tráfego com dados dos 
volumes de veículos e tempos de 
semáforos, para que se tenha um 
diagnóstico do trânsito na cidade. 

Enquanto a tecnologia de 
controle em tempo real desen-
volvida na UFSC é implantada 
em Macaé, Florianópolis opera 
um sistema de controle em tem-
po � xo. De acordo com o profes-
sor Kraus, no início da pesquisa 
houve uma tentativa de realizar 
uma parceira com o Ipuf, mas 
o órgão não tinha pro� ssionais 
técnicos que pudessem se de-
dicar a acompanhar a pesqui-
sa da universidade. Em 2007, o 
professor procurou o Instituto 
novamente para propor outro 
trabalho, que seria realizado nos 
semáforos da capital que não es-
tão ligados à central de contro-
le. Houve interesse por parte do 
Ipuf, mas até hoje o projeto está 
parado porque desde o início 
do trabalho de implantação em 
Macaé, Kraus diz que não teve 
tempo para se dedicar ao novo 
projeto para Florianópolis. 





Continente

Av. Ivo Silveira

Continente

R. Gen. Eurico Gaspar Dutra

R. Fulvio Aducci

Na Avenida Paulo Fontes, na saída do Ticen  em direção à ponte Colombo Salles, o tre-

por uma placa e pela pintura no chão. Na faixa direita da ponte Colombo Salles, a  pre-
ferencial é de ônibus, mas os veículos que seguem para o bairro Estreito também podem 
trafegar. A faixa direita da Avenida Ivo Silveira é também preferencial. 
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Para o ex-presidente da Associação 
Comercial e Industrial de Florianópo-
lis (Acif), Dilvo Tirloni, os problemas 
de mobilidade em Florianópolis hoje 
são pequenos, comparados ao que 
estão por vir caso nenhum medida 
seja tomada. “Considerando o cresci-
mento da cidade, teremos que con-
struir outra Florianópolis nos próxi-
mos 20 anos”, profetiza. Para chegar 
a tais conclusões, Tirloni tomou 
como base o estudo PMF 2012 – A 
Re-fundação Orgânica do Município, 
feito pela Acif e que traz as projeções 
do crescimento populacional e cresci-
mento de veículos da cidade.

Projeções

ELAINE MANINI E
MAYARA RINALDI

Mudança de hábito
Incentivo ao uso do transporte coletivo é apontado como solução para engarrafamentos

A SMTMT enviou ao Ministério das Cidades uma proposta para incluir 
o VLT no PAC da Mobilidade. A obra teria a duração de 24 a 36 meses 

contrapartida do Estado de R$ 200 milhões. O Ministério ainda não 
respondeu. A adoção do VLT gera polêmica. Em 2008, o governador 
recebeu um documento protocolado pela Esse Engenharia, Acif e pelo 
Crea apontando desvantagens do metrô. Segundo Severino Soares, da 
Esse, para ser viável economicamente, o VLT precisaria de uma de -
manda de 25 mil pessoas por hora em cada um dos sentidos do trajeto.
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O aumento constante da 
frota de veículos de Flo-

rianópolis, que apenas nos 
quatro primeiros meses de 
2009 recebeu 4.365 novos au-
tomóveis, tem gerado conges-
tionamentos em vários pontos 
da cidade. Para amenizar esse 
problema, especialistas em 
trânsito, como o mestre em 
Engenharia Civil, Everaldo 
Valenga, apontam para a ne-
cessidade de políticas públicas 
de incentivo ao uso do trans-
porte coletivo. Isso porque nos 
carros, a relação espaço ocu-
pado na via por capacidade de 
transporte é baixa. De acordo 
com dados da ONG Via Ciclo, 
por exemplo, em uma hora 
podem circular num espaço 
de 3,5 metros, 9 mil pessoas 

de ônibus enquanto de carro 
seriam apenas 2 mil. 

Para o secretário do de-
senvolvimento regional da 
Grande Florianópolis, Walter 
Gallina, o excesso de carros 
é o principal problema da ca-
pital. “Qualquer governo tem 
que discutir a minimização 
do � uxo de veículos e discu-
tir transportes alternativos”, 
enfatiza. 

Além do estímulo à uti-
lização dos coletivos, outra 
medida apontada para me-
lhorar a mobilidade é a uni-
� cação do gerenciamento do 
trânsito. Em 2008, a Associa-
ção Comercial e Industrial 
de Florianópolis (Acif) entre-
gou ao prefeito Dário Berger 
o projeto da criação de um 
órgão único, que teria essa 
responsabilidade. Em 2009, 
a Comissão Consultiva para 

Planejamento e Apresentação 
de Sugestões ao Transporte 
de Florianópolis (Comtrans) 
apresentou uma proposta se-
melhante. 

Para Marcelo Roberto da 
Silva, diretor de operações 
da Secretaria Municipal de 
Transportes, Mobilidade e 
Terminais (SMTMT), que es-
creveu sua dissertação sobre 
o assunto, é nítida a falta da 
gestão integrada. “A pesquisa 
demonstrou a necessidade ur-
gente da implantação de uma 
política regulatória e integra-
dora das questões relativas ao 
transporte e trânsito do mu-
nicípio de Florianópolis. Essa 
política passa pela criação de 
uma autarquia”, diz em seu 
trabalho. 

Atualmente em Florianó-
polis, as funções de planeja-
mento e gestão do trânsito são 

divididas entre Ipuf, SMTMT 
e Guarda Municipal. A única 
opção de transporte coletivo 
regularizado são os ônibus. 
A criação dos corredores pre-
ferenciais, em março de 2009, 
foi uma medida adotada com 
o intuito de incentivar o seu 
uso. De acordo com Silva, no 
sul da Ilha, por exemplo, o 
tempo para percorrer o trajeto 
diminuiu em 20 minutos. Ele 
admite que só os corredores 
não são su� cientes para esti-
mular o uso do transporte co-
letivo. O diretor lembra que as 
políticas do governo federal, 
como por exemplo a redução 
de impostos para carros, ca-
minham no sentido oposto. 

Outras alternativas de 
transporte coletivo são estu-
dadas, mas ainda não há pre-
visão de implantação para ne-
nhum delas. O Veículo Leve 

sobre Trilhows (VLT – metrô 
de superfície) é uma solução 
defendida pelo governo do 
Estado. Já segundo o estudo 
PMF 2012 – A Re-fundação 
Orgânica do Município, re-
alizado pela Acif, as opções 
mais adequadas são o trans-
porte marítimo e o teleférico. 
Desenvolvido pela empresa 
Esse Engenharia e Consul-
toria, o sistema de teleférico 
contemplaria mais de 20 qui-
lômetros entre o continente e 
a Ilha. Os engenheiros Daniel 
Montagner e Severino Soares 
Silva, autores do projeto, pre-
feriram não ceder imagens do 
trajeto que seria percorrido 
pelo teleférico ou explicar as 
particularidades de seu fun-
cionamento. 

Con� ra as alternativas de 
transporte estudadas para 
Florianópolis.
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No projeto defendido pela Acif, 
o terminal seria localizado entre 
as pontes Hercílio Luz e Colombo 
Salles, com uma linha para o norte 
e uma para o sul da Ilha. O siste-
ma utilizaria embarcações Ferry 
Boat, que podem transportar entre 
200 e 500 passageiros e até 100 
veículos, e seria integrado aos ter-
minais de ônibus. O investimento 
seria privado e a tarifa igual a do 
ônibus.

 Em direção ao sul da Ilha, os ônibus 
seguem pela Avenida Prefeito Walde-
mar Vieira, na Costeira do Pirajubaé. 
Até o trevo da seta os coletivos têm 
preferência. Os carros que seguirem 
esse trajeto serão penalizados: ao 
chegarem ao trevo da seta, um guarda 
de trânsito os impede de seguir para 
o sul e os orienta a retornar para a via 
expressa. Trevo

da Seta
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O Deter realizou em 2000 uma pes-
quisa de viabilidade para o transporte 
marítimo na Ilha, que apontou que um 
terminal deveria ser construído atrás 
do Centro Sul. No local, porém, há cor-
rentes de vento que podem atrapalhar 
o embarque e desembarque. Segundo 
o gerente de infraestrutura aquaviária 
da Secretaria de Infraestrutura de SC, 
a ideia é abrir uma licitação ainda em 
2009 para realizar uma pesquisa que 
resolva o problema. 
As linhas de operação não estão 

-
sibilidade de o Estado comprar as em-
barcações e licitar apenas as linhas, 
diminuindo os custos de operação”, 

-
ento Regional da Grande Florianópolis, 
Walter Gallina.
Essa não é a primeira tentativa de im-
plantação de transporte marítimo na 
capital. Em 1993, a empresa vence-
dora de uma licitação aberta pelo 
governo teve problemas para cumprir 
o contrato. Uma briga judicial entre a 
empresa e o Deter se arrastou até abril 
de 2008, e o Tribunal de Justiça de SC 
atribuiu culpa a ambos.

DIÁRIO CATARINENSE > TERÇA-FEIRA | 23 | JUNHO | 2009  Geral > |31|

D





A 80 quilômetros por hora, o tempo ne-
cessário para percorrer a Via Expressa e a 
ponte Pedro Ivo Campos, único acesso à 
Ilha, é de sete minutos. Das 7h às 8h, são 
40 minutos para realizar o mesmo trajeto. 
Um estudo de � uxo de trânsito encomen-
dado pelo Ipuf, realizado pela professora 
do Departamento de Engenharia Civil da 
UFSC, Lenise Goldner, em 2006, mostrou 
que 42 vias da capital operam acima de sua 
capacidade nos horários de pico. Destas, 
nove apresentam congestionamentos du-
rante todo o ano, 30 nos meses de março 
a novembro, e três durante as férias. Os re-
sultados demonstraram que a maior parte 
dos problemas está concentrada nas regi-
ões do centro e continente. 
Baseada no ritmo de crescimento do mu-
nicípio (população e desenvolvimento 
econômico), Goldner também fez proje-
ções para o desempenho do sistema viário 
nos anos de 2011 e 2016 e para o chamado 
período de saturação, quando Florianópo-
lis atingir 1,7 milhão de habitantes, má-
ximo permitido pelo atual Plano Diretor, 
promulgado em 1997. A pesquisadora a� r-
ma que, mesmo se todas as obras contidas 
no Plano fossem realizadas, os congestio-
namentos e problemas com mobilidade 
continuariam aumentando. “A gente con-
cluiu que isso [a realização de tais obras] 
não é su� ciente, tem que pensar em outros 
modais [meios de transporte]”.
A malha viária está desenhada no Plano 
Diretor de Florianópolis, que aponta uma 
lista de ruas a serem construídas, mas não 
possui cronograma para execução. A re-
alização de uma obra pelo poder público 
recebe parecer do Ipuf ou do Departamen-

to Estadual de Infraestrutura (Deinfra), 
mas o prefeito ou governador não são 
obrigados a acatar tais pareceres. O Es-
tatuto da Cidade, lei federal 10.257/2001, 
estabelece que os novos Planos Diretores 
deverão conter sistema de acompanha-
mento e controle pela população.

5    Rua Santos Saraiva_

Sul





Etapas da Obras - As obras foram divididas em duas fases. A primeira termina neste mês. O 
diretor de obras de transportes do Deinfra, Eduardo Hamond Regua, explica que o atraso de 
um ano e cinco meses – a conclusão estava prevista para fevereiro do ano passado – deveu-

se à difi culdade no processo de negociação com os moradores do entorno da ponte. Os 
estudos preliminares da segunda fase iniciaram em dezembro do ano passado. A execução 
começou em maio e atualmente está sendo feito o reforço das fundações.

*Executivos, técnicos e operadores do serviço indicam diferentes datas para a inauguração da ponte Hercílio 
Luz. A promessa de campanha do Governador Luiz Henrique da Silveira era a ponte pronta em julho de 2010. 
De acordo com Richard Lamb, engenheiro responsável pela supervisão da obra, o prazo técnico hoje (se não 

houver mais atrasos) é de junho de 2011, já o Deinfra prefere prever a conclusão para outubro de 2012.
**No valor não estão contemplados os gastos com as 15 desapropriações necessárias que, no caso desta 
obra, segundo o gerente de obras de transporte do Deinfra, correspondem a duas ou três vezes o valor da obra.


